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A NOSSA 
VICTORIA 

Náo nos desvanecermos cova 
ella., porque estava prevista e 
nnnunc•iacla de ha, muito. 

Este circulo 'acaba de deso-
b; ignr-se, briosa e nobi.lissi-
niaïnent-e, de rima grande dl-
vida ci"e-gl.atidào, que ns eir•-
curnstn,nci<as especiaes da lu-
(•tn, que de ferir-se, 
vier:,9nl p( 'w em i)rnvn. 

N<to se, tr•ab ilha, indifferen-
temente, passa um povo ele 
('el•ta eleva (:i-to rnornl e intel-
léctual, consa,gt•ando-lhe, (lu-
rante eer('a ele 20 annos, os 
mn.is deeididos esforços, é ns 
mais sinceras dedir.<a(,-óes ele 
todat tmaa vida, publica., irnma-
culada e elieia de aibnegar.rìcs. 

Todos esses`favor•es e servi-
ços, caahidOs era peitos reco-
nhe(,idos, repr•esentarr) outros 
tanto ,, .liames, a vinculas, pe- g(w1'. 
lati gr'ntidào, o cornç;tn d'nquel- De c,t—um pun[inelo de for-- 
le,s, a quem a lembrança do tes e agradecidos, hssumindo 
benelicio 11x0 oppr•itne, e flue proporções heroicis, no crrm-
se não deisarn invadir pelos primemo, simples e despren-
sentirrientos rnesquinlios do lido, dos seus deveres. 
adio e da inveja, que lhes stif- Consola ver proceder as 
fuma e recalca toda a esponta- sim! ... 
neidade svmpaathieai, e justai,. *E quem terra partidar•ios 
I o po•'n deste (-,irculo elei- desta ordem, terra t,imbem 

toraal—a,vMiacIn pela, rrinioria deveres indeclíwiveis a cum-
dos seus dirigentes e prepon- prir. 
der•atntes—é tini povo elevado Bem disse, pois, o nosso 
e digno, sempre disposto n prestigioso chefe: 
abraçar todos os idenes de Resolvido a abandonar a 
jnstic a e a luctnr, desatssorn- e arreina pnlitie,t, permanece,-
brada e valorosamente, pnr• ria n'ellaa, n,-to por si, mais 
toclas as causas, que lhe me- para ser util a esta, terra, e aos 
1•e(,•a1r)1 cledicaç(:,es e accendra- seus devotados amigos. 
dos entl►risinsmos. I E assim é, como .la.t o fize--
De balde lhe prégavntLL ern mos verno artigode npresen-

nome de um falso catholicis- tnçàn dai suo, candidatura, re-
ino, que não havia deveres de produzido à terminar a eam-
gr'atid,i-to que se, impozessein ft pnnhaa eleitoral. 
cousciencaa, como se aescolha Contamos, pois, cora elle, 
entre dois politicos, egualmen- assim corno s. ex.a pode con-
te dignos e egualmente catlio- ta,r com a inapaagavel dedicai, 
lisos, representasse uma quer- ção, dos seus correligionariós. 
tato de prinei pios, uma questi-to 
de. dolrtrinn, que nato fosse li-
r.ito discutir ou pôr em duvi-
da. 
Nunca os senis brios cava-

lheirosos e aa, sua dedieMIlI:lo 
par.rticlaria liaviaa.m sido póstos 
a limai prova eguaal! ... 

Tudo—pressões, ameaças, 
corrupç,(',e,s, veniagas de toda 
a orclern, dinheiro dos seus 
nrgentatrios, r icliculos appara-
tos ele força.—se poz em praa,ti-
c<a, para desviar os eleitores do 
caminho, que os seus deveres 
patrticlarios e ,a gratidão inde-
clinat.velmente lhes indictavAl,ni. 
Mas nada lograr•aa.m conse-

• 

A tudo responderam elles 
— na firme e, intemeratas, atti-
tnde dos fortes e dos dignos 
—conr, esse enorme saldo, 
chie o imippa precedente indi-
caa,—cumprira rins reduzidas 
condições em que actualmen-

ie se acha a votaç-lo e que, 
:Lindai assim, maior seria se 
n;:to fossem as concessões ge-
nerosas que se fizerain, coo- 
Jtiga(laas coo os punivel5 abu-

sns, desenvolvidos por parte 

dos nossos adversarios, faazen-

dn votar individuos auzentes 
e fallecidos Wi aannos, 1101nea-

demente raas assembléas do Ingrimoso, que a elei(',ão foi ganlia 
Campo e, de Faria, colo refe_ devido à falta ele policia, 

r•encin. às freguesias ele Cos-
sourado, Gi.r:-apecos, For•nel-
los e Villa Seccn. 
A attitude nobilissima dos 

nossos correligionnrios ha de 
ficar como um exemplo e ine-

rece registo especial n'este co- do sr. D. Antonio Barroso, qne os 
amaro clo f na, que as violencias regeneradores seriam lrorrorosa-
de braga, de Paredes, da, Po- 
voo, de Villa Verde, etc. pro-
gnosticam para muito breve, 
irerelizinente. 

Do lado d'elles—o governo 
e todas ns suis auetoridn,des, 
desde o governador civil até 
ao regedor, a Associaçi`to Ca-
tholica, ele Braga e todos ris 
elementos rene(nonn rios, o vi-
ce-reitor e professores elo Se-
m inario ela mestria c•,iclncle, il-
guns conegos de Guimllraes, 
a força militrir e de pol,icin, 
emfim—tudó o que n'esta fe-
voz situaç;-to manda, pude e 

AGRADECIMENTO 
.Tose d'•a weei rio Conto 

d',1Arnorim :oovaes—ein estre-
mo penhorado e grato para 
com os eleitores d'este eir-
eRilo, Q$liC O 111►n1•ara111 COin 

o tseflt siltUra:ào—sem, laor 
este meio, testimainar-lhes 
o sete reconhecimento e of-
fi'erecer a todos os seitts ser-
sviços. 

José cl'!:r breie do Coitio d'An2oº•im 
1N0VaCs. 

0 DIA DE DOMINGO 
De nada valeu a oppressão do 

governo. 
De nada v álea o esfalfamento 

da catholica bracarense. 
De nada valeu a campanha 

mantida pela laminaria ela cadeia 
Min descarado arreganho. 
De nada valeu a propalação de 

mentiras, falsamente odientas. 
De nada valeram expedientes 

afar'falhal1tes. 
0 partido progressista' havia, 

necessariamente, de ser vencido. 
Numa lacta plvra•nenie poìüica, 

tinha o ilhi.stre prelado de Mo-
çambique de ser , batido, e foi-o, 
por estar, a contas com ruo adver-
sario potente, com inrlito talento 
e inflita honra, e, corri muitos ser-
viços a este concelho. 

1' embora o esgrouviado cor-
respondente do «Janeiron diga, 

(Já se fica sabendo por isto 
(tile os ina.11icos pl'ogi•esistas tens 

uma elei('ião ganha, trazendo para 
ahi o exercito... Pela opp)-essdo.) 
Os progressistas, isto e sVrlil)-

toinatico, não ganharam tunã tini-
ca eleição! 
E iam dizer, de joell>os, diante 

mente derrotados... 
0 povo manifestou na terna o 

seti pensar e o seu sentir, domin-
go passado. 

E não só desta maneira, que, 
ainda á noite, em imponente 
marcha n,((..r Jla»zbrala.e, percorreu 
quasi todas as rnas d.a villa, dan-
do enthiisiasticos vi-•-as ao sela 
aii-;o 
Só -por isto veriam os progres-

sistas cpiantó vale um povo a ma-
nifestar-se; e►les elite, na asceri-
ção dos seus, como ;;atos pínga-
elos, andaram de morte" por ahi 
fazendo lembrar rim enterro po-
bre. 

Para cima de tres,inil pessoas 
proclamavam o nome do sr. con-
selheiro José Novaes, no dia clã 
sua vict(ria. 

Dartros em se('riilda Viria ideia 

dos disi;in:so:; qne,' das •jariell.as, 
se pronunciaram por essa occa= 
sião: 

Consellieiro José ' ovaes 

Pl•incipiou por dizer qne a ma-
nifestação, que na urna lhe aca-
bavaru de ciar os seus arnigos o 
penhorava tanto mais quanto era 
certo dne—atisente desta terra 
ha mais ele quatro annos, era 
consequencia dos deveres do seu 
cargo,—raras vezes e, nessas 
com porca demora, os tinha visi-
tado. 11as que no Porto e ern 
Braga, doando governador civil, 
nunca fez esperar mais de cinco 
rninntos qualquer elos seus patri-
cios que o procin•asse,. 

Que o accnsavain de va.idoso.. . 
que o era, mas dos seus amigos, 
de elite tinha um verdadeiro or-
•eiI11U. 

Que, ene vista cios ultimos 
acontecinientos, pensara ern 
abandonar a politica; ruas, diante 
rue tantas provas de cpecíicar•ão, 
não o faz, não por elle. luas para 
continuar aprestar todc)_s 0s ser-
viços que este•jan) ao sen alcance, 
á sua terral e aos senis a!nigos. 

Que o partido d.'es-
ta terra não podia = pr rn]ittis5etn-
lhe o plebcisnlo—com uma trata 
pelo rabo... por dar 
a sua prova de fraqueza,escolhen-
do para seu deptitad.o o sr. bispo 
de lliineria, incontestavelmente 
um caracter honesto e um nome 
prestigioso... 
(Uma aparte «0 sr. bispo não 

teve culpa, enganaram-n'o...)» 
Que o partido progressista cie 

Barcellos, coricluin s. ex.a, havia 
arrancado (10 peito do illrrstre 
prelado a sua cru, y•i,tot•aG, parra 
o cruxificar n'ella infligindo-lhe o 
supplicio politico, a gtie o haviam 
submettido n',tgnelle dia. 

ANU; esto !toonccasaaiY 

Diz que o povo de Barcellos 
comprefiendera o seu papel, tor-
nando-se grato ria urna. 
Observando o que escrevera 

rim poeta, demonstra que esta 
terra é grande por senss filhos e 
seus filhos grandes por ella. 

Passa, depois, em revista asper-
sonalidades riais salientes na his-
toria barcelleuse—nas artes, na 
litteratura, na seieneia, e conclue 
por dizer que se Barcellos é gran-
dC por varões tão assignalados, 
n'esta epoca de a p)ol-
vora, é enorme quando D. Anto-
nio Barroso vae levar. nos dobras 
da sua batina, ao gentio revoltado 
. a fé, esperança e caridade. Um 
homem que vale expedições!. . . 
Mas, se elle e enoi-r)ae perante 
Portugal, e, flor conse,fuinte, pe-
rante a civilisação,—u'uu, caso, 

meramente politieO, s. ex.a, o il-
lnstre missionario, não tinira cont-
patibilid.ade corri o conselheiro 
José Novaes, mini, é, tainbern, 
enorme na politica portugiteza, 
conservando illibada i sua lioirra, 
e enorme perante a sna terra, ;on-
de tem distribuido benèftcios ai 
jorros. Cada ruo no seu campo 
de ac(,ào. 

Ooliniu-os Carreira 

Barcellos acabava de affrrmar, 
roais rima vez, a sua altissima 
.consideração pelas precisa as qua-
lidades ele talento e de caracter 
de um dos seus filhos mais es-
trernecidos e valiosos e, inques-
tionavelmente, o seu primeiro be-
nemerito. • 

Serripre no seu posto, firme e 
decidida, esta for•inosa terra—ao 
passo que conferia ao nobre con-
selheiro José Novaes urn diplom;.t 
(lie lhe abriria, de par em par, as 
portas d.a representação nacional 
—ia saldando, tanlbern, iinaenor-
ine divida de grntidão pelos ee-
traordinarios e iliesgw,civeis ser-
viços, (lie o erninente par ialnen-

tar lhe tinha prestado, com uma 
dedicação e fervor que, honran-
do-o rnuito, devia orgulhar todos 
os Barcellenses, e constitnil-os 
em perenne reconheciiYrento. 
.K—coisa, rnuito para reparar 

neste fim de, sectilo--o homem 
chie tão snperiornlente se havia 
elevado, tinha reduzido as suas 
ambições a servir o paiz, a sna 
terra, o' seu partido e os seus 
amigos..." 
Para si nada havia solicitado; 

antes renunciara rendosos ern pr•e-
uos e ofï,,reciinentos, que tenta-
riam muitos, que não tivessem a 
sua linha inquebrantavel de'ho-
rnern de bela. 
Terminou por levantar vivas n 

s. ex.a e aos verdadeiros catholi-
cos. 

Ur. Alri-casto Montciro 

Disse que o ceia 2 de maio eri. 
uma gloria para o partido rege-
nerador. Saira nesse dia eleito 0 
sr. conselheiro José Novaes, (le-
pt>tadU opposicionistat por este 
circulo. 
De nada valeu a cnncealtrae ão 

de todo o p(arti,to pt'Ugl'essl• ta, a 
que se reuniram elementos q!l( 
ha alguns annos andavam retini-
dos d'elle. 
De nada valeu a apresentaç7t() 

ele urre nome p;.tthieo,como 0 
do sr. bispo de llimeria. 

E' de nada valeu tudo isto, 
porque o circulo cie Barcellos ti-
nha de eleger o sr. conselheiro 
José Novaes, para não se tornar 
ingrato para corri o seta li.11io di-
lecto e desvelado protector. 
0 conselheiro José Novaes ti-

nha jus à eleição, pois era o ho-
mem elite mais serviç(s prestara 
ao concelho, impondo, ate,, ao 
governo, a integridade da comar-
ca de Barcellos, ern (pie, miscen. 
0 partido regenerador desfritl-

dara na hora da Incta a sua ban-
deira, em que levava escril)to (-( 
nome do seis chefe e os,serviços 
por elle, prestados ao concelho, 
apelando para a gratidão do po-
vo. E este, n'tnn arranco d'en-
thtisiasmo, e cone a conscieneia 
de cumprir rim dever, não hesi-
tara ern o eleger. 

Disse mais, qne se o sr. conse-
lheiro José Novaes tinha a vaidade 
da dedicação dos seus amigos e 
do povo de Barcellos, este tinha 
uma vaidade muito maior, que 
era a de o ter como represen-
tante e protector. 
Recordou que o sr. conselhei. 

ro José Novaes, quando fora in-
vestido na suprema magistratura 
do districto de Bragas, disséra— 
no meio d'arna manifestaç``io iin-
ponente—que o seil coração o 
deixara ern Barcellos. 

Esta declaração feita ria capi. 
tal do districto, tinhas nmt signi-
lìcaçào bem'penhr)r;ulte para nc)•: 
signiti(•ava que o hovr) ale Barcel-

los podia contar sempre com s. 
e\.`1. 2t. 

S. ex. a prestou sel'vjr(ls iiI:w-

lrier,1v('is e valiosos a. Lodo o cori-
cellru e inclivicpnahneute a cada 
min dos seus a inigos. 

Pi•ovoli que o sr. eonse,flhe.iro 
José Novaes é ! uri hoinein ini-
portante rio seu partido, pois fi-
zera inana cari-eira brilhante no 

parlai7lento, no meio de l)arla-
irientares am•eolados pelo talen-
to e pela eloguencia. 

E, pau•afazer• carreira no rneio 
de bonrens d'quella envet•gadtir;t 
iiltellectnal, cri mister sr.,r dnta-
ds ele admiraveis ( lnalida(tes do 
pol itico e pnrl;trnen tau . 

S. ex.;, tanto - se distingilh•at, 

(Ine o seu partido Ihe e,)i)liara a 
adnirristração do districto do Por-
to. 
Terminou dizendo que s. 

"podia contar corri a dedicam-w 
dofi cens parti(Larios, e que o 
concelho de Barcellos u eleger<í. 
depid,lid.o sempre (pie s. ex',1 o 
dtteira. 

Dr. %-à Carneiro 

Disse s. ex.a que todos eram 
obrigados ao consellieiroJos No-
vaes; Hlle, porém, era-o colrlopuu-
Cos. 

Tinha uma divida de honra a 
saldar com o ilhistre e berieine-
rito filho de Barcellos. 
0 partido progressista—tendo 

cruzado armas corri o partido ir-
genet•ador—tir►ha sido ousado c 
atrevido. 
A eleição d'a(-¡nelle dia foi o 

golpe Inorial desse par•tidu. 
l.evantolt vivas ao Clel'o catho-

líco regenerador e .to sr. conse-
llieiro José Novaes. 

colusuililQtta111 esli,. 

coito FIGUU11 11 )IP: 

Deves estar s itisfeito, meu (wro 
e velho lnnig•i Dontíugos Fl-
gueire•to; e digo- t•o cora a ti'in„eI'ï-
dadl. que, rue c;iracteriss, s(:ni 
precisar de bato,- i- no p,•ito (' do 
ilusa• Iiillito, conto fazer, 

porque queira irais jl>r;.1 ivaris 
rne n te. 

11epito, deves (?stal' Snt!s6rito, 
porgn- cuns,gnintes o teu Iirn. . 

0.-; rapaze:s cio Pulite ti)ralti i!ll-
ira(. ... 

(:unsc(maGrr.••z r•st. 

(:barria,- tr,-IIIes ladr(ies; ìlis•r;s-
te '( tite de noite sn.iri;ts it rua ar-
Inado alt(5 os dellte•, ISolrr 

ceio d'elies; elite a .lrlstir,i trt-

veriai de fczerc ((;On1 •":n1',—>e rr t 

lenrl.>i'arO5 flue tens 
Poniue, lar no fluido (i. tua 

coa sele nclaa, nel;ramr,nte remoa•. 

;jl„1(lia por haver(,'..s tiracio o p'lo ;1 

uin tetl cornl'kanh(-ijro (le tr;ll);11ho, 
dèvia dr, haver a verdade aa diz(,r-
te elite não liavia crime. 

011ia que lá pelas emiilerusi,rs 
progressistas és conhecido coaiO 
odiento, e que, até acari, ria tini 
p,itriasirilia onde apparecen limar 
ci,tiz na torra, da cor ela tirei te%, 
em vez de arranjares votos, pel•-
de-tos, visto a antipatiiia de. (erro 
golas. 
Mi,ignein (.;m Baircellos teia rosais 

inimigos dei Alie tii—por te aeitat-
r'es liniCo honrado—e disvirt(w-

r•es meritos a.lüeios. 
Tens perdido o José Rainos, 

devido á tua es7uenGrtrla r;-úw(;rG 
(estai phrase é d'um progressista 
cheio) e - tens líerdido o pai-tido 
progressista. 

llisseste a i n cavalheiro d'est;t 
villa qne tiniras lun odio mni'tnl 
ao .loaquiui Pereira, iiiu b,llo c•1-
racter e nina bella atina, por elle 
se desafïrorntar, publica.lner)t•, 
d.'nm laben, que lhe levantou ira' 
dignamente um teu coice;igioun' 

E, feri por isto que te, vingasfi', 
ncensnndu o, e aos conlpanhéil.os, 
sem te lembrares cpteestás velha 
(Cola a vPfitidrir;t pBl'glraUlaCHa d• 
('.ad)eçn,;dvacellta, ì1 fazet'Ilyl)11)1'n!• 
orna Cl+ll1'C gallegat cobel'ta c{( 
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neve em dezembro», e que Detls 
te ha de tilas' contas dos teus 
l receados .. . 
G«que ta, (Ine és «a N,,, idade 

,da inodestia em cavile», ernbO1'a 
"lardeies honra, perdeste-a não 
mantendo a irnpaicialidade, ( Ine 
dizes ter, no ultimo li") do «(',oln-
)nercio», não dando noticia d'urri 
facL() pil1ável pelo C(1(ligo Penal, 
praticado por pessoa da farnilia 
fie 11111 t('11 collega; perdeste-a di-
 togato srrl,ato do ahbad(,, Paes 

(- beijando-lhe hoje os atijvellados 
s;1patos; perdeste a chaulariilo 
«dentista portuilllse,i ao José No-
vaes, nnt hourein ( tile não púdes 
imitar na seriedade e no talento. 

Vives ninho si,) 0111 Barcel-
los, onde és conhecido coino 0 
1(ua•I••rz (1e pellos no eorcc;;c•n. 

iun dia pile-te diante do es-
Itelllo, se,ni 1'eC(?1O de 1'eenal•es — 
1101• Ire tens visto caras rm;is ft,ïas 
r1o, castões de bent.r<Ilas auti;;as— 
e v(, copio o teu perfil é a relra-
ta(1(1 da tila al nia. 
Isto é um ras¡.)ãu 1í tila vida 

pu-ne posso apreciai, seira inan-
char o jornalisnio, como tis l<iz(•S. 
Não és mais sal:lio tio que sou, 

;iorgne só sabes lés e escrev(l; 
ruas ao passo que ele, teu cond is-
r•I 1 i •, 1 l( l̀ •1t,1.. 1 I ), vivo cavei ido b, t ti 
Vives inconscientement0 arrojado 
na politica, cavando pés de burro. 
1 a0 te, tenho Paiva, porglte vivo 

lorloradainente honrado. 
(rojos, 1. de maio de (.)7. 

►: 

CONFRONTO 
Olrol resslist is e re«e-

ncratio••cs) 

Slthentendidas as devidas cor-
l' ,CÇ,Oes, pela parte (Ine nos res-
lieita, adiamos bem pensado e 
rsc11)to cola urna propriedade e 
lnstezll invejav(,is, o se(riunte con-
frOnLo entre o partido regerlera-
(101' e U 

«U regenerador—uu sela fio' 
tai' rrraioccertez;t no pão do dia 
sNaltlllte, ou por ser partido jq-
t1tP<kr de lavrar-se em aventil-
1 ` -- 15 , por via cie regra, acoin-
illfl(lr1d,). 

As•i1u corno não quer sanes 

11, b0111 (18n não(ini•)aci(iit1t11co•i da lli-ous 
U11 fies sernestlies de exilio. 
Papeia; tela conlìan(.,11. 
ll plrogressista, j i. assirn não é. 

(1,01nu urnernu a jli•eve prazo, es-
t11 sempre  inquielo. 
o poder, espera a cada pas-

s0, o despejo; na opposj(,ão irão 
stlnha senão cola o osti,w isuio. 

1'eiti-se sempre despedido de 

L' 0 avesso do sen concor ren-
te 1'el;enerador, flue sabe ( Ine es-
t't se1igwe em vesper-as de go- 
e 1.1111.1'. 

e,ste facto, do. resto incontes-
lel, resultam dons invariavels 

114'rlsequentes:—ser o pt0firessis-
rla desgraça lun yao tido de 

cr,r;(t (Enctrch•.a e constituir, no 
á°•er]lo, uin bando dn, iehellcnte, 

Jose, Caldas (na «Voz Publica»). 

••rr(•etor do corrcio 
O si, Pires lavado—pelo offi-

Cì•-cjrcular qne recebeu das es-
ta(•rles superiores—estava obri-
allO a fa7,el- constal' aos, el7r¡11'e-

Kados seus subordinados qne o 
tio.  respeitando as opli4cis 

tl'elles e o liso livre d.o seta voto 
lildiVid.11a1 i não toleraria, por f(ír-

ue esses  
eilivolves,S e1 ein ou toniassem 

11111'te ern questões pobticas e 
elejt0l'aeS. 

11015 quei,cui sabei' colho o sr. 

IlreS lavado procedeu?... 
uelt ordens fel niiru,intes aos 

•ar•lch'01, pala votarem rio candi-

;lt(1 ¡ll'(iresSlSta; 110 dia da 1?lel 
rd0 tllOrrlpia1111U11-US ate: il bocca 
til{ " rira e só se reth'ou d'alli 
tando (Ales-" curo uso livro do 

•Ull 1•Ut0 j11C111'1dU.al•—lleltal'at11 a 

lista de que nquelle funecionario 
os rntuiir,t previamente!... 
E cote-se que o sr. Lavado Pi-

tes (antes pelo cotltl•a1'i(1) ilein 

eleitor (s neste circulo!... 
E,, assilll (file os a11'eiçoad0s do 

govoi,no ctrniipreur as soas or•-
dens. 

A.0 Sïl•. • d•BI1li1•S•;➢'•Al•(fl' 

do eolle(- RIU 

Qual a disposição de lei 011 
principio de, direito, em (lllo sua 
ex.a se filllda pala consel'var nu 
cadeia, desde domingo de manhã. 
siri eleitor da fie,-niozia de Vila 
Secca, aihitratìa e jllegztl.issjrna-
niente lin so na fregtlezia de I''a-
I.i;l, dilYtuite o ae.Lo elei',onil, seira 
que pala isso (l esse o mais pe-
(liie,no motivo e só com o tiro de 
o impedir d,'• votar....? 
Não sabemos que, até hoje, s. 

ex.a terilla toinado qualquer pio 
videncia a este re,p;,it(i, a não 
ser a de mandar- consnit(ct o seu 
illtlstrc delegado n'aquella assern-
blia, o qual—segundo nos cons-
ta— Ilie respond.e(r —«qne o (;nn-
servasse preso at„ cine elle, vies-
se à. villa.» 

Ped.inios pi•ovi(lencias, si. tid-
ministrad ]r c. 

P1-iineiro ( 1110 tildo o crlinpri-
mento (la lei; e não queira v. ex.r, 
levar a sisa considera(,ão pelo seu 
delegado, tão longe e a ponta de 
(lile a gente ssria ¡iérca a colisi-
deração qne tem tido poi• s. ex.,l... 
Não p0itirnos senão a observa i-

•i;i tia I(.j, e, se não formos atten-
di o , bradare nos i(liii alto 
para ( tire todos nos ouçam. 
A lei é expressa, si,. adminis-

tl•adrn•. 
Não se deixe v. ex.a inflrrencjar 

pelos pequenos odios (tos seus 
correligionarjo , de cujos conse-
lhos v. ex.a não deve precisar, e, 
com cuja canlaradlsgein Lambem 
Iiadl tela a lucrai-. 

f 
LEI EL A.ffiTICA.... 
Passou, gloriosamente, a elei-

çao, para o parti,lo regenera.do►', 
neste cii•eillu, irias fical'ain, pala 

snprenna vergonha do partido 
progressista, tactos de revoltante 
illegalidade, ( te mistura com sce-
nas ( 1'11111 coulico, piul'u.rldaruen-
te hilariante. 
Na a.5senlbléa ala villa, Iiscalisa-

(Ia dcsucl(td(tlleent(, pelo sr. adrni-
nistrad.ot dU concelho, hirto co-
1110 11111 pinlleirO 0 todo impol•-
tante lia sna lìgnrança cie dar oi-
dens 1i foiça policial, (pie man-
dou. formar na sala continua ao 
salão da (aliara, onde a eleição 
se realistava, o zelo de s. ex.a 
chegou ao zerritll de snppor que 
o sogro d'ti•n nosso arnigo, pela 
simples razão de estarjurllo (t'es-
te, se achava coacto e d'ahi toda 
a qualidade desforço, acompa-
nhado das declaraçó0s º11.ccist'ran-
o,as por parte de. s, ex.a, de (tile 
(1neria o voto liur(r, para honra e 
e lastre do si,. bispo d'llirneria. 
De ver e admirar era tarubein 

o affan com que S. ex.a, rl'ln11 ze-
lo veidtuleiramente Itcctern.cr,l, 
abordava todos os ellipregados, 
(trte ilie parecirt. tran5•itirt ln-se 
paru o sr. conselheiro José No-
vaes, incutindo-lhes o horror das 
pl'lva(.',()es, (fite 1111111 [remissão 

lhes acarretaria, se não votassem 
no sr. bispo d'llitneria. 
Aos simples eleitores, sere ein-

pregos e que vivem das suas for-
Linlas, avid.tadas alg11111aS, irão 

desarnfiarava tauibeul s. ex.a cole 
o sele inad111.0 conselho, tio intui-

to de os encatnillhar paia o si'. 

bispo d11inleija, que no eco os 
esperau'ia, qualido s. ex.a, ex(-lota-
clos tolos OS 1'ecili,sos da lliediei-

lia, para alli lhos despachasse. 
Nas ltsseinblêas rumes, 1(,z- s(; 

8. ex.'' I'e¡71'etielltal' \ ül'la(hsS1111ü-

luente, (lesdo o poeta 1v1.ico Inais 
triste e luarento, até au tenIfico 
Iterou das Dotas, sr. C.at tos DIa-
chadu, lia sua burra luira, it falta 

d'alabardeiros, como a sua estir-
pe obrigava, rodeado (tos seus 
creados e com patibeiros de. caça, 
armados de longos e grossos va-
1'apaus. 

Este excedeu a espectiva riais 
tropical, desde a guerreira toi1, t-
te, até á peregrina cornprehen-
sãu do glte seja a lei! 
Ao constitui►•-se a meza, o an-

tigo adrninistrad.or do si,. conse-
lheira José Novaes, eni Ill)avo, e 
rrltirnarrrente em Es' pozende, por 
(tez dias, com os progressislas, 
piufetiil inconveniencias de tal 
ordem, a respeito da lei eleitoral, 
regnllldura d'a(¡neile acto, peran-
te o distinetQ advunacio, dr. Liliz 
de Novaes, que farialrl corar o 
nlajs serttine10 regedor. 

1llern do querer este assom-
bro•,o e iulico administrador pi-o-
vai, tio si,. (li,. Luiz de Novaes 
que este não podia fallar dentro 
da enseja (que atrevida lulrcllia)!, 
de_.scainbou ria mais asinina ba-

bos('ii-a, quando, apertado por 
ac¡nelle illustt•e advogado, disse 
(Ine a lei era elastipa!!! 
Não lìca por aflui o pyi-airlidal 

representante da anctorrdade. 
Quando o grupo regenerador 

ale Villa Secca se d.iiigia paia a 
("•i•eÌa de Faria, a r entrai' lio 
adro, aquelle ex-adrninistradol-
d11havo e Espozende, n(irii as-
somo de brigào de feira, preci-
pitou-se pira cite e arrebatou 
file um pacifico eleitor, por nie-

ru capiicllo de não deixar exer-
cer o seu clireito de votar. 

Contra tão insolita arl:litrarjeda-
de protestou iinmediatatnelite 
a(picHe eleitor, que ainda se acha 
preso nas cadeias deste conce-
lho, entregando era jrlizo a sua 
gaeixa, poí tão revoltante atten-
Lado, qne ira de sei, severamente 
castigado, como determina a lei 
eleitoral. 
Aos viriderites loiros ;já colhi-

,Ios não podia deixar aquelle de-
nodado car-nt 'ão progressista e 
i,,\-adininistrador do sr. cunse-
lheiio Jose No aes de jniitar o 
valoroso feito de iiiiirnae sete ca-
bos (te policia, eleitores regene-
1;•adores. da fregnezia de , l+aiia, 
para serviços policiaes, com o 
liar de os jlnpedir de votar, con-
tra a expressa disposição cia lei. 
Achou-se, porém, enganado 0 

pimpão das botas, pois que se 
Lhe defrontou, ilagellando-o, se-
veraulente, pela insolita aibitia-
rieda.de, o si,. dr. Alvares da Sil-
va, que lhe mei,ceeit a tremenda 
amuara de prisão, de mistura cora 
a ultra asinina intimai ão, para 
nern no adro falar, coino det0r-
rnina a tal lei elastica do incluo 
xeiu'esentante da anctoi•jilade. 

Sere vingar o intento, gnerem 
saber o desforço do valoroso re-
presentante? 
Logo que chegou 1í Fervença, 

dirihiti-se tão extranhanieute ti 
sita bondosa nlàe, que esta, lna-
;;oada e sein energia para resis-
tir il estentorica imposição do li-
ti o, órderrou ao sr, dr. Alvares 
da Silva, seu, ir genro, que retiras-
se d'a(lnell;t easlt, ininlediata-
n)ent(•, ; Iiguns livros e luubilia, 
(Ine esta ali tinha. 

sela Ct)11 mental'io. 

.Ls1Px1RA,ÇÃO 

A Soe ,1 Ribeiro, 9uintlnisti dm liberto nn 

1:'niwe idado de Coimou 

Sentada n minha jathlla, 
Da casa :t beira (!u usar, 
Perguntei d doce brisa, 
Se tu sabias lunar. 
Alui•uuu•ando respuudou: 
«E tatuhem sabe soalhar, 
tio bebosse a iuspiraçìto 
\n teu uteigo e C;1SLe olhar.,, 
U' uiorte dava-te a vida 
Se o fizesses amar, 

0' norte dava -te a Vida 
Se a elie o fosses buscar!... 
1; so betu junto a miut, 
Numa noite dd hwr!.. 
Sou coração de poeta 
A uiiui vi~ entregar. 
0' morte dava-to a vida 
So a elle o fosses buscar!... 

W morte data-te a vida 
Se o fizessos amar. 

Ai do mim!.. dava-te a vida 
Se uw pudesses aluar, 
lI;is ijà•) podes porque a brisa 
ü'o diz rw seu ciciar. 
Deixa, pois, a minha mente. 
(,rue (1.vague ducemente 
:Fuma historia sem pxr,.. 
i, iun adeus dc derpotlida, 
of ,reço-toa tninlia vida, 
0' inorte vai-lli'a levar. 

F,apozeude, 1G-4-97. 
flor de Liz. 

1í_(',ii°111esse, dos 
x 11.0 ni1)eir®S 

Abriu no ultimo domingo. 
ela prendas de grande valia e 

boi. i (rosto. 
Continua hoje aberta, tocando 

ali a banda cios L'onibeiros Vo-
luntarios. 
Terça-loira foi leiloada urna 

eriornrie couve.-Hói,, corno m, rica 
vimos, ofl'erecidla pelo sr. Oliveira 
Mattos, que deu a quantia de 
3:2:A feia! 

Tenros pena, ainda n'este nn-
meio, irão (larmos nota da con-
tinuação de afllnencia de pren-
das para a kel•1 es.v. 

- - -1 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca e cartorio do 5.° 
oilicio—Mattos—nos autos 
d'inventario entre menores, 
a flue se procede por obito 
deJoagniiii Fèrreini, de Ma-
cedo, casado, que foi da fi•e-
_guezia da. L ittia, e em• que 
é iriventariaiite a viuva Joa-
guina (Ia Costa, da nleslna. 
correm editos de trinta dias, 
a citar os auzentes em par-
te incerta, Manoel Ferreira 
de Macedo, casado, ern A fr'i-
caa, e Antonio Ferreira de 
Macedo, solteiro, de maior 
edade, na Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, 
para, dentro d'aquelle pi,a-
so, assistirem por si 011 1101• 
seu bastante llrocur Dador a 
tolos os teririos até final cio 
mesmo inventario e deduzi-
rem n'elle o seu direito cone 
a pena de revelia. 

Pelos niesinos editos seio 
eg ualn"aentc citados todos 
os credores e quaesquer-
legatarios desconhecidos ou 
(lolniciljaldos fora iia cornar-
ca, para, no iiiesrno praso e 
corri ax rriesnla pena, dedu-
zirenl o seu direito, serre 

prejuízo do seu régular' àn-
damento. 

Barcellos, 28 ele abril de 
1897. (38) 

Verifiquei a exactidão. 
o juiz de Direito, 
1 ei.wuz(le,s 1h.aga. 

O escrivão do .).o otf.'), 
,1u(j t.sto 111Wtos Lopes cl'llllr•ci(lcc. 

Citação edital 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Dimito da 
Comarca da Barcellos e 
ca.rtorio do escrivão do U.° 
officio, abaixo assicr ado, 
Gprr(.,rn editos de 30 (lias, 

a contar da segunda publi-
ca• à0 deste ànaluucio na 

Polira oflicial (10 Gove1 no, 
citando 1'Ianoel Joa(lujul 
(1,011veira, ausente ene par-
[e incerta nos, h;StaldUS •JU1- 
dos elo Brasil, para n<ie-
Uunda a11diencili elo refo i- 
elo Juizo, posterio!• pio pra-
so dos editos e a'L cita•-ãu 
Ve1' aCCI.(sat' esta. e aSSr tlall'-

se-lhe Ires au(.11e11cias par<1 
contestar querendo Sob pe-
na de 1'evel!<l, a ac('aU corri 

processo or•dlnario (1tl(' con-
tra elle e sua mulher Ma ri,t 
Ferreira (,ki r o.rre. inSLIII-
W11 sel_l l•ae Mano(I Jf►<1-
(1uiu1 l)orilin•;iles d'(•IiVèira, 
VIU-O, lavrador, dr. fr(, uc-
ria d0 Xegreiros c(a-

❑1au'ca, pela qual pretende 
que elles reos, selaut con-
denados a ver declarar. e 
jul ar rescindida, revocada, 
nulla e de nenliutll el'léitcl <i 
doacão flue lhes fizera por 
escriptura publica de 23 de, 
Abril de 1891, em vil'tud(• 
da falta de cunlprliilelato 
p0r palie dOs mesillos.l•ews, 
das coridicçées que elle doa-
dor lhes havia imposto, e 
assirn julgada (1110 se'a larO-
cedente a aceão serene taln-
ber), a rinullad.os e declara-
dos sem el'I'eito gilaesquer' 
outr'OS doculne11tos, actos 

ou contractos em qne os 
reos pretendam basear-se 
elo contrario aio allegado, 
arinullando-sc c•ualuzerate 
e mandando-se cancellar 
quaesquer registros feitós 
pelos reos, com base na ci-
tada escriptura de.•doa(-,r(y 
restituindo-se a0 auctor to-

dos os l.)ens compreliendi-
dos ria inesma doaçúio que; 
d'elles poderá dispor livre-
mente couro seus em pleno 

domínio. 
As atidiencias neste Jui-

zo teeru logar pelas dez lio-
ras da manhã elo tribt.rial 
respectivo arillexo aos Pn-
c os do Concelho, nesta N'il-
la de Barcellos ás tereis e 
sextas feir<rs de cada sema-
na, rl.lo semeio dias feriados 
ou sanLi fie. idos, pois setido-
o se trarrsfer0ln parei as irn-
ulediatas Se tainlbeul o uai0 
f01•e1T1. 

Barcellos, 5 de Maio de 
1897. 

Verilìqu('i a exactidão. 
o iliji s1lb,•Litrlto, 

(37) L'(ciroso d" M((ttos. 
0 esuii,-ão, 

José Glaudio— Pe),clr(c L'ultic(cs(cI 

- VI ll(í()S 

11 — gm11-9e _ Dazellha do La-
puz, de Barcellir hns, a 50 reis por hora, 
podondo navegar entre o açode da 1'urttu 
e o de St.o Autonio, cota a condiç:ìo r!c•--
respotlsabilidado do alugador psiu damuu 
que possa liaver. 



HAUCELLOS 

L0J4 _ 1)0 PO" fl 
rRAN CiSCO 1[ACilADO C-1-HUM ()NA 

LA1tC•O DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCIUJAS 

Completo sortido ele todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
alértl de nina grande quantidade de miudezas e d'arn vai-iadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
E11cal rega-se ele mandar vir qualquer encommencla das principaes 

casas de moelas do Porto e Braga 
('proas funerarias, boaaquets e segas aprestes 

AGENCIA da Companhia ele Seguros .1 Urbana 
Tor(u&;aeza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

1O—Lar, o ela Porta Nobre-44 

Esta casa tem uma colrecção distinetamente apurada dos me-
lhores typos de fazendas naciorraes e e.N•trallgeiras, no r'igur ela mo-
da, pára todas as Estas. ões. 

U seu rct••her, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo si,. José llorejra da Silva. Baião, chie foi con-
tra-mestre da reputada Casa lieil, de Lisboa, está á altura cte satis-
l;tzer 1•Igorosanlente os ultimas rrgurjnos. 

Reconimendamos rima visita ao estabelecimento e ofleíná , que 
linje lornecem a maior }arte da villa e concelho, visto a correcção 
elos seus traballios e economia nos preços. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Proximo ao templo do Nenhor Boni .Tesos da Cruz) 

Domingos Verrejr-a Bal'bosa Almeida compram, todas as glljn-
tas-feiras, pelos melhores preços do inercado, pequenas 011 gran-
des quantidades de legumes seccos e eereaes,coino—injli-lo, cerltejo, 
feiJão—para a iniportante casa portuense Francisco lleu►iques (.'as-

N1 E  11 L1\7?IR1 
Campo <ia Feira 

''este hem sortido esiabelecin;ento encontra-se 1 venda, colem 
do qa,, lhe diz r•Pspei.lo: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das pI•iineii•as fabricas portngriezis; todas as motn,ns da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o ►•rescanle vinho verde até o fino 
eitampagne; um s »ande deposito de conservas, corno--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
gltisado; azeitonas; um sortidode sapatos de ourélo etc. etc. 
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llS11G17'0 ! 
Arligos ele novidade e plian-

tasia propt•ios para a presente 
c staçà0. 

Sevrllianas, • l'mUI:S, Inevi-

nos e um completo sortido de 
bl.u•rda-soes do seda nacional. 

JOÃO CARLOS COE1H0 DA CRUZ 
9', ü. Barjona de Vii-citas, 1.1 

W10 F NEGRO 
REVISTA LIT'1.1 AfflA, SI?RrA\AL, 

1LAUSTBÀD:1 rilOnr?R•;1í•11:\'I'I. 

E COM DISTI\C A COLLAIWUAÇA0 

Assirina-se em Ba.r'eellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barroso de Mattos & C.^ 
»anda-se via• toda e galal• 

(f eles obra da casa editora 
de Antonio filaria Pereli-a, 
de JUsboa, onde é editado 
este scmanarlo. 

Lco,go cla PoKa l'obr•e 

Livraria e encadernação 

.f ULIO 'lo •••• i •t B • •► ot•• ía. 
CAMPO DA FEIRA 

Ciando sortimento de, livres religiosos, Escolares e. de DWoltn 
missaes, breviarios, ofljcios votivos, ultimas edições, sacras pala 11, 
tares, estampas, papel de tostas as gtla.Ijdades, tinta de escrevej, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros' 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordet1,, 
. 

de pagarnento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanc,•as ele idade escolar. 

Iinprimern-se core brevidade bilhetes de visita. 
1!:ncad•rna com segr11:1nça e perfeição toda e qualquer encacler, 

nação tanto ordinaria corno de lixo, pontue tem urna longa prati 
da al•te, com a major brevidade e bar -al(,za. 

Recebe assi7,natnras e enconlmendas ele livros tanto nacionae5 
como extrangejros. 

Compra e vende livros nsados. 
I;ncc►ntrarn-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Enea rega-se de, erlcommendas de eat•jnlbos de barracha. 
—Espera continuara rrterecer a protecção dos seus illnstre 

amigos e fregnezes, a cinere continuará a servir coro toda a pontoa, 
lidado e barateza. 

\01':I CONTFslflllll N NHAI1R CONFIMV 
1I.X NULL JOA.QU[:II DUARTE SALVA\(,Ap 

Com d0iv,s annos ele existencia, unicamente, já conta esta c,t2, 
Irma nlunerusa fregilezia não só n'esta villa como tambern em Lis. 
boa, furto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a rninde, a esY 
pecial haranja de d►►ee de Rgareel➢os; magnifico pão de leia r'¡ 
vnlisar com o de llar4aride; pasteis ele massa e carne, e oiltra• 
especiaes varjedades. 

A (,,or)fecção do doce é esmeraclissima, observando-se rigorosa, 
mento a limpeza. 

Satisfazem-se encommenclas na volta do correio, sendo acoiq, 
panhadus ela irnportancia; peca-se, para isso, a tabellad•J 
precx•s. . 

Esta casa não manda vender doce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café 'fdôr, espe 
cial, premiado na E\posição Agricola e Pecuarja de 1iI89. 

Eis os seus preços, curn descoisto para revender: 
Café, Atirnentar pacotes de, 2 ï0 e 1125 grarlunas—Kilo 7•0 reis 
Cato flclr 1." » » 100 e 50 » — » 420 » 
Galì5 Ilcii- 2.a » » » e » » — » 360 » 
Gafo lliìi• 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellos da 
correio, se►-Vld.os, auti-os e modernos. 
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Anlio  1 300 féis 
Semestl'e   G00 
Trjlnestre  300 
Avulso   40 
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Para fera de Barcellos accresce o 
importe das estampilh 1.s. 
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Yab[íca; -,ões 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção (le annuncios 30 » 
1 t epetáe•bes   20 n 
Anniinciosannitaes,ajuste;e,,pecial 

Os sl:g. assjgn,~ têm o abatlii3cn-
to de 25 por cento. 
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N'esta bem montada oincina imprimem-se, cone nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irman- dades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etea, etc, 

TRECOS A C0:1IPETIR CO:I AS PRINC1PA , S CASAS DO PAIZ 

IlUX HA.RJONA DIA, FAiEi'l.AS, (P1l 'O,X11,110 AO CAIIVÉ 1• .T OS) 
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